
Página 1

Copyright (c) 2013 - 2018 Stoodi Ensino e Treinamento a Distância LTDA - EPP - Todos os direitos reservados

1. UFPEL 2007

"Arrancada a confissão do réu, os inquisidores proferiam a sentença em uma sessão pública denominada sermão geral. As sentenças

previam três tipos básicos de penas: confiscação de bens, prisão e morte.

A maioria dos condenados à morte eram queimados vivos numa grande fogueira. Somente a alguns permitia-se o estrangulamento

antes de serem lançados ao fogo".

COTRIM, Gilberto. 6a ed. São Paulo: Saraiva, 2001.

O texto didático faz uma análise das ações do Tribunal da Inquisição, criado pela:

a. Igreja Anglicana, durante a Reforma Religiosa.

b. Religião muçulmana, no período das Cruzadas.

c. França dos Huguenotes, no período da Contra-Reforma.

d. Reforma Protestante, liderada por Lutero, no fim da Idade Média.

e. Igreja Católica Romana, durante a Idade Média.

 

2. UFSCAR 2008

"O Quarto Concílio de Latrão, em 1215, decretou medidas contra os senhores seculares caso protegessem heresias em seus

territórios, ameaçando-os até com a perda dos domínios. Já antes do Concílio e como consequência dele, as autoridades laicas

decretaram a pena de morte para evitar a disseminação de heresias em seus territórios, a começar por Aragão em 1197, Lombardia

em 1224, França em 1229, Roma em 1230, Sicília em 1231 e Alemanha em 1232".

(Nachman FaIbeI. "Heresias medievais", 1976.)

A respeito das heresias medievais, é correto afirmar que:

a. o termo heresia designava uma doutrina contrária aos princípios da fé oficialmente declarada pela Igreja Católica.

b. os heréticos eram filósofos e teólogos que debatiam racionalmente a natureza divina e humana da Trindade no século XlII.

c. a Igreja tinha atitudes tolerantes com os hereges de origem popular, que propunham uma nova visão ética da instituição

eclesiástica.

d. os primeiros heréticos apareceram nos séculos XlI e XIII e defendiam antigas doutrinas difundidas pelo império otomano.

e. a heresia era conciliável com o poder temporal do Papa, mas provocou a ruptura das relações entre a Igreja e o Estado.

 

3. ENEM 2014
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Sou uma pobre e velha mulher,

Muito ignorante, que nem sabe ler.

Mostraram-me na igreja da minha terra

Um Paraíso com harpas pintado

E o Inferno onde fervem almas danadas,

Um enche-me de júbilo, o outro me aterra.

VILLON, F. In: GOMBRICH, E. História da arte. Lisboa: LTC, 1999.

Os versos do poeta francês François Villon fazem referência às imagens presentes nos templos católicos medievais. Nesse contexto,

as imagens eram usadas com o objetivo de

a. refinar o gosto dos cristãos.

b. incorporar ideais heréticos.

c. educar os fiéis através do olhar.

d. divulgar a genialidade dos artistas católicos.

e. valorizar esteticamente os templos religiosos.

 

4. MACKENZIE 1996

Em 1231, o Papa Gregório IX criou os Tribunais da Inquisição, tendo entre outros objetivos impor

a. o dogma monofisista que prega a ideia da natureza exclusivamente divina de Cristo, negando-lhe a natureza humana.

b. os pontos fundamentais e indiscutíveis da Igreja Católica, combatendo formas diferentes de interpretação.

c. a questão iconoclasta, propagando a destruição dos ícones e fortalecendo o poder dos monges.

d. os dogmas albigenses acerca da existência de um deus do bem, criador da alma e um deus do mal, criado do corpo.

e. os procedimentos teológicos da Igreja Católica, propagados pelo Bispo Ário, que reafirmam Cristo como um ser desprovido da

mesma substância do pai.

 

5. UFPE 2002

As transformações econômicas e sociais dos séculos XII e XIII provocaram a chamada "crise de consciência religiosa". Sobre os

movimentos heréticos surgidos neste período, assinale a alternativa correta.

a. Na Europa, durante estes séculos, a fé em Deus era um valor inquestionável; portanto, os movimentos heréticos católicos foram

contra as práticas religiosas desenvolvidas por seitas rurais.

b. A insatisfação com relação ao comportamento herético dos príncipes católicos, ávidos por mais poder do que o do Papa Bonifácio

III, fez com que Felipe, o Belo, rei da França, garantisse a cobrança de impostos junto aos príncipes tidos como heréticos.

c. As ordens mendicantes, consideradas como uma facção religiosa de hereges, foram duramente perseguidas durante o papado de

Honório III, no século XIII.

d. Com as invasões de povos germânicos, na Europa, durante a Alta Idade Média, a maioria das bibliotecas foi destruída, restando

apenas algumas pertencentes à Igreja Católica, que serviram de base para o surgimento dos movimentos heréticos europeus.

e. As heresias, que provocaram o surgimento de movimentos heréticos, foram doutrinas contrárias aos ensinamentos da Igreja,

devido à insatisfação em relação ao comportamento do clero.

 

6. UFG 2004
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I. Só a Igreja romana foi fundada por Deus.

II. Só o pontífice romano, portanto, tem o direito de ser chamado universal.

III. Só ele pode nomear e depor bispos. [...]

VIII. Só ele pode usar a insígnia imperial.

IX. O papa é o único homem a quem todos os príncipes beijam os pés.

XII. É-Ihe lícito destituir os imperadores.

GREGÓRIO VII, Dictatus papae. Apud SOUZA, José Antonio C. R. de; BARBOSA, João Morais. "O reino de Deus e o reino dos

homens". Porto Alegre: Edipucrs, 1997. p. 47-48.

O documento expressa a concepção do poder papal de Gregório VII (1073-1085) que se relaciona com:

a. o "Cisma do Oriente", que selou a separação entre as duas Igrejas, a católica romana e a ortodoxa grega.

b. o "Cativeiro de Avinhão", período de 70 anos em que os papas submeteram-se à autoridade do rei da França.

c. a "Querela das Investiduras", conflito político que demarcou as esferas do poder papal e as do poder imperial.

d. a "Doação de Constantino", que serviu como justificativa para o estabelecimento do Patrimônio de São Pedro.

e. o "Cisma do Ocidente", que dividiu a autoridade suprema da Igreja entre dois papas, o de Roma e o de Avinhão.

 

7. UEL 2008

Sobre a religiosidade medieval, é correto afirmar

a. Com o fim do Império Romano, o Cristianismo, até então perseguido, difundiu-se pela Europa, sendo seus adeptos liberados dos

impostos pagos pelos idólatras.

b. A prática da bruxaria, então disseminada nos meios clericais, provocou a reação dos crentes e a Revolução Protestante, levando a

renovação da experiência cristã.

c. O ateísmo foi combatido duramente pela inquisição, tendo como consequência o desaparecimento dos descrentes até o século

XVIII.

d. A experiência da reclusão foi bastante característica na vida religiosa do período medieval, sobressaindo-se a ordem beneditina,

fundada sobre o princípio da vida dedicada à oração e ao trabalho.

e. A ativa participação dos leigos na instituição eclesiástica, assim como uma tendência ao enfraquecimento da hierarquia dessa,

podem ser apontadas como características do período.

 

8. UNESP 2000

"'Reconheço ter prendido mercadores de Langres que passavam pelo meu domínio. Arrebatei-Ihes as mercadorias e guardei-as até o

dia em que o bispo de Langres e o abade de Cluny vieram procurar-me para exigir reparações." 

(CASTELÃO DO SECULO XI.)

O texto apresentado permite afirmar que, na Idade Média,

a. o poder da Igreja era, além de religioso, também temporal.

b. os senhores feudais eram mais poderosos do que a Igreja.

c. o clero era responsável pela distribuição das mercadorias.

d. o conflito entre Igreja e nobreza aproximou o clero dos comerciantes.

e. o poder do papa era limitado pelos sacerdotes.
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9. UFES 2004

Em fevereiro de 1076, o papa Gregório VII, reagindo contra a decisão dos bispos alemães de se proclamarem independentes da

Santa Sé, excomunga Henrique IV, soberano do Sacro Império Romano-Germânico, nos seguintes termos:

[Dirigindo-se a S. Pedro] "A mim como teu representante me foi especialmente confiado e a mim pela tua graça foi dado por Deus o

poder de ligar e desligar no Céu e na terra. Apoiando-me pois nesta crença para a honra e defesa da tua Igreja e em nome de Deus

Todo-Poderoso, o Pai, o Filho e o Espírito Santo, por intermédio do teu poder e autoridade, retiro o governo de todo o reino dos

Germanos e da Itália ao rei Henrique, porque ele ergueu-se contra a tua Igreja com uma inaudita soberba. E liberto todos os cristãos

do juramento de fidelidade que lhe tiverem feito ou vierem a fazer, e proíbo a quem quer que seja de o servir como rei, porque é justo

que aquele que procura diminuir a honra da tua Igreja perca também a honra que deveria ter".

(SPINOZA, F. "Antologia de textos históricos medievais". Lisboa: Sá da Costa, 1981. p. 290)

O episódio faz parte de um dos mais importantes conflitos ocorridos no período medieval entre o papado e o Império, denominado

"Questão das Investiduras" (1075-1122), que consistiu:

a. na retomada, por parte da Santa Sé, das propriedades fundiárias concedidas em arrendamento aos príncipes alemães para que

investissem na produção agrícola, destinada a abastecer os núcleos urbanos emergentes.

b. na decisão de Gregório VII, proclamada diante dos bispos reunidos no Concílio de Avignon, de impedir por todos os meios as

investidas de Henrique IV e seus aliados contra a Itália, o que levou o papado a buscar o apoio da monarquia francesa.

c. na condenação, por parte de Gregório VII, da interferência do poder laico na composição do clero, especialmente no que dizia

respeito à indicação dos bispos pelos soberanos.

d. no repúdio de Henrique IV as pretensões do papado de sagrar os cavaleiros alemães, uma vez que historicamente tal prerrogativa

cabia apenas ao imperador, como herdeiro legítimo dos Césares romanos.

e. na cisão entre a Santa Sé e a monarquia alemã, por conta da revelação de que agentes papais teriam penetrado no território do

Sacro Império Romano-Germânico com o objetivo de sublevar a nobreza contra Henrique IV.

 

10. UFRGS 1996

Em relação à Igreja Católica durante o período feudaI, NÃO se pode afirmar que:

a. assumiu as críticas ao sistema de poder feudal, preocupada com a situação de penúria da maior parte dos servos.

b. foi a principal instituição com a função de veicular a ideologia das classes dominantes, no caso, os senhores feudais.

c. estava diretamente interessada na defesa das relações servis, na qualidade de grande proprietária de terras na Europa Ocidental.

d. apregoava ser a distinção entre senhores e servos absolutamente normal dentro de uma sociedade cristã.

e. freou os movimentos contrários às classes dominantes e combateu as heresias através da Inquisição.

 

11. UFPR 2014

O Papa Francisco, eleito em março de 2013, chamou atenção novamente para a figura de Francisco de Assis, considerado o

fundador da Ordem dos Franciscanos (ou dos Frades Menores) na Baixa Idade Média. Assinale a alternativa que relaciona o contexto

de surgimento dos Franciscanos e sua motivação de ação.

a. Com a retração do renascimento comercial e urbano, aumentaram a pobreza e o abandono de crianças, que eram recolhidas pelas

Ordens Mendicantes, dentre elas a dos Franciscanos, para evitar que fossem recrutadas nas Cruzadas.

b. Com o renascimento comercial e urbano, aprofundaram-se a pobreza e as desigualdades sociais, suscitando o aparecimento de

várias Ordens Mendicantes, que pretendiam atuar junto aos necessitados, entre elas a Ordem dos Franciscanos.

c. O renascimento comercial e urbano gerou um empobrecimento da Igreja Católica na Baixa Idade Média, suscitando o

aparecimento das Ordens Mendicantes, dentre elas a dos Franciscanos.
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d. Com o renascimento comercial e urbano, surgem as Ordens Mendicantes, dentre elas a dos Franciscanos, que constituíram uma

força de contestação da ordem feudal e do poder econômico da Igreja.

e. Com a crescente ruralização e o aumento da pobreza no espaço europeu, surgiram as Ordens Mendicantes, como a dos

Franciscanos, para se tornar a principal instância da Igreja Católica.

 

GABARITO: 1) e, 2) a, 3) c, 4) b, 5) e, 6) c, 7) d, 8) a, 9) c, 10) a, 11) b,


